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    Dedico estes escritos ao Acre e aos tenazes acrianos.


  




  

    Apresentação


  




  

    Parecem, apenas, mentiras




    Loucura ou aventura? Depois de vivenciar dois anos em Assis Brasil, afirmo que ambos.




    Na decisão de ir, poucas dúvidas e muita vontade de conhecer o novo, de ver a Floresta Amazônica, anseio de sentir a liberdade no passeio no rio Acre de lancha, ou, ainda mais frequente, de “patinha”. O vento no rosto e os olhos nas árvores, nos pássaros e em algum ser humano – quando avistávamos um.




    Vários momentos, hoje recordando, parecem distantes e até difíceis de acreditar. Fotos são a prova do momento ou da situação vivida, que não nos deixam esquecer e fazem com que o sorriso apareça discretamente nos lábios.




    Na chegada pelo rio, parecíamos em uma expedição daqueles filmes antigos: fila indiana carregando caixas e malas até o local destinado como nossa casa. Na primeira noite, um barulho estranho nos despertou e, surpresa, morcegos no quarto. Como medida de urgência, telamos a casa inteira após expulsar as criaturas noturnas.




    O que dizer quando ouvíamos o gerador desligando às dez horas da noite? Mais uma noite em que nos refrescaremos na frente da porta da geladeira aberta.




    Das pessoas recordo a curiosidade inicial ao nos ver, mas com o tempo a desconfiança passou, e convivemos nesses dois anos muito bem, trocando experiências e até receitas, como quando ensinei a comerem o melão com açúcar e canela, pois não conheciam a fruta, que chegou de Rio Branco por avião, o que ocorria naturalmente na época das chuvas, em que as estradas ficavam intransitáveis. Admiro a força e também o sossego ou a tranquilidade que, para alguns, parece preguiça – porém, quando dificuldades aparecem, sempre estendem a mão. As condições em que vivem, o clima, enfim, o contexto em si, favorece essa acomodação, mas no fundo são bravos guerreiros.




    Em relação ao Ronaldo, só tenho que elogiar, pois presenciei situações em que somente o conhecimento técnico não ajudava a resolver; era necessária a mente criativa do professor Pardal, como alguns o chamam. Isso ficou evidenciado no acidente em que uma castanheira de 70 metros caiu sobre um caminhão, com pessoas feridas gravemente. O médico não pestanejou e atendeu com os materiais que tinha, improvisando, com tubos de canetas, entre outros. 




    Se foi difícil? Como em qualquer outra mudança ou cidade em que já moramos – com o acréscimo do clima, em que chove vários meses seguidos, o isolamento geográfico, a temperatura alta no verão; tudo isso aumenta a sensação de fim de mundo e nos levanta a questão: onde viemos parar?




    Na Floresta.




    Mara Regina Linck




    Aventureira/companheira do autor
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    E agora? Doutor Passo Fundo vai à guerra ou à residência?




    – Vamos chamar os formandos de medicina de 1994 para a colação de grau da turma professor Adroaldo Mallman, paraninfo doutor professor Paulo Roberto Reichert.




    – Aldo Paza Junior... Edmilson Signonini... Juliano Lhambi...




    Uma certeza. Enquanto um a um de meus colegas de seis longos anos são chamados para receber o difícil título de médico, em meio a toda a alegria da conquista, todos estão se perguntando: e agora? Vou passar numa residência ou o Exército vai me pegar?




    – Rodrigo Villaroel...




    – Drigo! Qual é a sensação?




    – De alívio!




    – Ronaldo André Poerschke!




    Aí os outros 49 formandos gritaram em coro: vai lá, Dr. X!




    E agora? O Doutor Passo Fundo vai à guerra? Estava alistado como voluntário nas tropas de selva e inscrito em dois mestrados de pesquisa na USP. A sorte estava lançada!


  




  

    Um dia de princesa




    Xerife. Representação da autoridade, com a estrela no peito, nos remete ao ideário coletivo de poder!




    – Onze!




    – Selva!




    – Onze!




    – Selva!




    Todos nós, aspirantes a aspirantes em formação, sob o sol amazônico a nos cozer.




    – Onze! Eu odeio o senhor!




    – Selva!




    – E o senhor sabe por quê, onze?




    – Não, senhor! – falei, segurando a risada, a pedido dos demais colegas em treinamento, uma vez que meus sorrisos e acessos de riso levavam os instrutores à fúria.




    – O senhor é um moita! Sabe o que é isso?




    – Imagino, mas não consigo corticalizar!




    – O senhor tem muita capacidade, mas não usa! O senhor precisava tirar sete na prova, poderia tirar dez e tira sete porque é o que o senhor precisa! O senhor me dá nojo! Mais do que os incapazes! Eu odeio os  moitas!




    Nisso, meu mundo girou, não sei se pela precisão da leitura da minha personalidade despreocupada ou pelo calor massacrante. Só sei que sorri!




    – Onze, e o senhor ri? Eu desisto do senhor!




    – Selva!




    – O senhor é o novo xerife amanhã!




    – Selva!




    Sobre os ataques de riso, começaram após um telefonema com a socióloga Edy, por coincidência, minha mãe. Nessa conversa discutimos as agruras de um médico em treinamento militar. Reclamei do atraso de vida de passar o dia em pé sob o sol, e ela me sugeriu tentar tirar algo de bom disso. A partir daí, passei a observar as técnicas de adestramento militar e seus efeitos sobre as pessoas! Foi muito proveitoso, principalmente quando aprendi a ficar imóvel e como o tenente Coelho ensinou, mexendo os dedos dos pés dentro do coturno e fazendo outros movimentos imperceptíveis da musculatura, para bombear sangue. “Essas são as maiores indisciplinas de um militar, evitam desmaios e mantêm sua mente ativa”, dizia o tenente! E saliento que o riso não era deboche, era prazer acadêmico! Claro que esse meu riso era respaldado pelo fato de saber que eles não iriam quebrar a minha cara como nos treinamentos dos grupamentos de elite. No máximo poderiam me destacar para um pelotão isolado, mas isso eu já pedira ao me alistar: coronel, quero servir no interior da Amazônia!




    Ser o xerife do turno de treinamento militar é uma questão de tempo. Tenente Coelho, por nós apelidado por pura galhofa de “a lebre louca”, anunciou, não sem prazer: xerife!




    Com a minha personalidade otimista percebi que o meu “xerifato” ocorreria na sexta-feira de carnaval. O balie no clube militar iniciaria às 23h, os instrutores iriam ao baile. Isso significava que, na pior das hipóteses, nos liberariam às 21h! Mesmo assim, foi uma longa sexta-feira de carnaval, “um dia de princesa” às avessas. “Um dia de xerife”! 




    Cinco e trinta da manhã.




    – Turno em forma! Estamos atrasados para o rancho.




    Para variar, chegamos correndo, e bem acelerado, para não estourar o tempo! Oitocentos metros correndo! Café da manhã, retorno acelerado. Entrar em forma. Aí, das 7h às 9h da manhã, um tenente, dois aspirantes recém-saídos da AMAN e um sargento ficaram andando entre nós, se revezando e falando até o sono nos tomar conta: a nuca do companheiro da frente é o horizonte de vocês.




    Às 9h o tenente pergunta:




    – Onze! Quantos minutos para essa farândola tomar água? – tal qual o Wagner Moura imortalizou no cinema em Tropa de Elite.




    Fiquei pensando... se digo meia hora, teremos trinta segundos. Resolvi não inovar: 




    – Dois minutos!




    – Sumam!




    Organizei uma fila na única torneira do pátio de instrução, revezando para que todos pudessem tomar dois goles de água e voltassem para a fila para tentar mais dois goles.




    – Atenção, pessoal, em forma!




    Fingi contar o grupo, pois me era impossível com três instrutores gritando na minha cara, todos ao mesmo tempo.




    – Com licença, Tenente! Pelotão pronto para o combate, com 30 homens e seis podres!




    Podres eram os sem condições de combate, geralmente com bolhas nos pés e entorses.




    – Onze, o senhor perdeu dois de seus homens e não percebeu! E se é na guerra? Se é na guerra, o inimigo tortura e eles entregam o turno todo.




    Nisso apareceram dois cavalheiros conduzidos pelo sargento. Eles pediram ao tenente para ir ao banheiro naquele intervalo e não me avisaram. O sargento observou:




    – Tenente, esses dois aproveitaram para torar (dormir) sentados no vaso!




    Almoço, oitocentos metros acelerados, carregando os podres. Dez minutos para o grupo comer, uns dois minutos para mim. O xerife precisa observar o turno. O comandante precisa aprender a observar o grupo; quem não come está doente.




    Almoçados, fizemos a digestão carregando os podres de volta ao campo de treinamento. Nesse dia reparei  nas vacas à beira do caminho, que me levaram a uma lembrança. Uns quinze dias antes as vi durante um começo de chuva. Notei que elas não davam atenção para a precipitação e pensei: em quantos dias vamos ficar assim, tão rústicos que seremos indiferentes à chuva? Só então notei que naquele momento chovia! Já estávamos meio vacas!




    A tarde foi uma repetição da manhã: o horizonte de vocês é a nuca do companheiro da frente, ninguém me encara! O horizonte da primeira fila é um ponto perdido no horizonte, na altura dos olhos. E assim seguia a tarde com aquela vozinha monótona a percorrer as fileiras, baixinho... O horizonte de vocês é a nuca do companheiro da frente...




    – Atenção! Direita, volver! Nisso percebi que um virou para o lado esquerdo.




    – Treze, o senhor estava dormindo.




    Os instrutores choveram como vespas ao redor do pobre treze.




    – O senhor não sabe que no Exército a palavra atenção precede uma ordem? Treze, eu e seus colegas aqui sob esse sol! O senhor acha que eu sou imune ao calor? Agora, treze, eu vou ter que repetir toda a instrução! E assim passamos o dia, finalizando com ginástica num capinzal na altura do pescoço e uma corrida de uns seis quilômetros.




    Às 20h, jantamos e fomos deslocados para um pátio diferente, atrás do rancho. Olhei o relógio, 20h20.




    – Onze, pegue os feridos e suma acelerado, porque vocês estão sob ataque – sentenciou o tenente Coelho.




    Aí eu resolvi testá-lo, para o pavor de todos os meus colegas:




    – Tenente, regras de segurança não permitem correr carregando pacientes.




    – Onze, seu teórico! Suma daqui correndo com esse bando! Não vê que estão sob fogo de metralhadora?! As balas estão ricocheteando nesse asfalto! Sumam!




    E lá estávamos correndo como quem foge para a liberdade! Fomos dispensados para o carnaval! Correndo, rindo, em grupos de seis carregando os podres. Ia tudo bem até que eu escutei o Dezenove falar:




    – Candiru! Acho que você passou a mão na bunda de um dos instrutores!




    Candiru, um bioquímico forte que é um touro, viu alguém de bunda pra cima, amarrando o coturno, e resolveu dedear aquele traseiro. Infelizmente o dono daquela bundinha era um instrutor tentando se infiltrar para nos sabotar! Técnica de guerra, disse-nos! A técnica não me pareceu tudo aquilo, tanto que deu no que deu!




    – Atenção!




    E lá estávamos parados na estradinha que ligava o batalhão aos nossos alojamentos. E se formara um vuco- vuco.




    – Onze, sabe o aconteceu?




    – Não, senhor!




    – Alguém passou a mão na bunda do meu assistente! O que o senhor pensa disso?




    – Sei lá? Um desaforo, um desrespeito!




    – Onze! Nós odiamos homossexuais! Agora sumam daqui, que descobrimos o maníaco que fez isso!




    Recolhi o bando ao alojamento, mas voltei até o banhado para acompanhar o Candiru, que lá rastejava como punição. O grupo de instrutores me desaforou, mas fiquei meio por perto, para lembrá-los de que havia uma testemunha no caso de alguma punição terminar com alguma lesão.




    Depois, no alojamento, rimos muito do  ocorrido, com o Candiru pintado de lama da cabeça aos pés!




    Um dia de xerife é um dia de cão, mas que termina sempre com muitas risadas e palavras de apoio dos colegas, que o fazem um dia inesquecível!




    Ah! O telegrama com o aceite em dois mestrados da USP chegou 48 horas após minha convocação para o Exército. Não sei se foi bom ou ruim, mas que fiquei bronzeado, fiquei.


  




  

    Tese, antítese, paradoxo e paralelos




    Sempre achei interessante que soldados rezassem. Pedem a Deus para matar seus inimigos. Sei que o militar vive a solidão e o isolamento familiar, mas não posso deixar de achar estranho. Cada vez que recitava a oração do guerreiro de selva, os versos de “A canção do senhor da guerra”, de Renato Russo, me assolavam a mente.




    É claro que nas trincheiras não existem ateus.




    Oração do guerreiro da selva




    Autoria: Centro de Treinamento de Guerra na Selva




    Senhor! Tu que ordenaste ao Guerreiro de Selva/ Sobrepujai todos os vossos oponentes/ Dai-nos hoje da floresta:/ A sobriedade para resistir/ A paciência para emboscar/ A perseverança para sobreviver/ A astúcia para dissimular/ A fé para resistir e vencer/ E dai-nos também, Senhor,/ A esperança e a certeza do retorno/ Mas se defendendo esta brasileira Amazônia/ Tivermos que perecer, ó Deus/ Que façamos com dignidade/ E mereçamos a vitória!/ Selva!




    A canção do senhor da guerra




    Composição: Renato Russo




    Existe alguém/ Esperando por você/ Que vai comprar/ A sua juventude/ E convencê-lo a vencer.../ Mais uma guerra sem razão/ Já são tantas as crianças/ Com armas na mão/ Mas explicam novamente/ Que a guerra gera empregos/ Aumenta a produção.../ Uma guerra sempre avança/ A tecnologia/ Mesmo sendo guerra santa/ Quente, morna ou fria/ Pra que exportar comida?/ Se as armas dão mais lucros/ Na exportação.../ Existe alguém/ Que está contando com você/ Pra lutar em seu lugar/ Já que nessa guerra/ Não é ele quem vai morrer.../ E quando longe de casa/ Ferido e com frio/ O inimigo você espera/ Ele estará com outros velhos/ Inventando/ Novos jogos de guerra.../ Que belíssimas cenas/ De destruição/ Não teremos mais problemas/ Com a superpopulação.../ Veja que uniforme lindo/ Fizemos pra você/ Lembre-se sempre/ Que Deus está/ Do lado de quem vai vencer/ O senhor da guerra/ Não gosta de crianças.


  




  

    Ronaldinho no país dos azeitoninhas




    Apresentando-me no 4º Batalhão de Infantaria de Selva em Rio Branco, coronel Aroldo, moreno, olhos pequenos e muito, muito astutos, me avistou:




    – Esse aqui parece milico! Tu já foi milico, aspira?




    – Coronel, lá em casa ninguém é obrigado a ir




    pro quartel. Mas para ser homem, tem que ir!




    – Bom! Tu é médico! Tu sabe que tu vai ficar destacado num pelotão de fronteira?




    – Coronel, me alistei para isto: servir no interior da Amazônia...




    Nisso, o veterano do Araguaia passou a me ver com outros olhos e, dentro da sua disciplina forjada no Pico das Agulhas Negras, sempre relevou a minha indisciplina acadêmica no paraíso das azeitonas verdes.




    Nossos mundos, em tempos de paz, me pareciam distantes e opostos: eu entrei para a faculdade de medicina inspirado em Che Guevara, admiração nascida nos dois anos de aulas de história com o irado e apaixonado professor Renato Musselin, no liberal Colégio Positivo, em Curitiba.




    Num suposto retorno de Leonel Brizola para um contragolpe, alguns professores de faculdade estavam encarregados de executar apoiadores do regime militar, entre os quais, o bispo – aliás, isso me levou ao comentário: professor, que puta pecado! Matar o bispo...
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